Missa com a Catequese no XXX Domingo Comum C


Monição antes do cântico de entrada: Monitor: Saímos de casa e subimos ao Templo para rezar. Pomo-nos de pé, que é a posição que melhor nos recorda que somos chamados a viver de cabeça levantada, de olhos voltados para Deus! A posição de pé, lembra-nos ainda a vitória de Cristo, o Cordeiro Pascal, que foi imolado e está de pé, quer dizer, está vivo e ressuscitado. De pé, somos gente viva e ressuscitada com Cristo!
Cântico de entrada
Saudação inicial: P- Há oito dias, aprendemos a rezar com as mãos. Hoje aprenderemos a rezar com o corpo. E começamos por bater no peito, com a mão direita, que aponta para o nosso coração. É a oração do publicano, de que nos falará a parábola do evangelho. Confessemos os nossos pecados: 
Todos: Confesso… (Confissão…)

P- A Oração do humilde atravessa as nuvens. Nós, como o publicano, da parábola que vamos escutar, abeiramo-nos do Senhor, para lhe suplicar misericórdia. Cantemos, na língua grega, a língua do evangelho, pedindo ao Senhor, que tenha compaixão de nós:

CÂNTICO DO KYRIE: Kyrie, Kyrie, eleison! (3 x)

Oração colecta
P- Deus eterno e omnipotente, aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade; e para merecermos alcançar o que prometeis, fazei-nos amar o que mandais. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Àmen!


LITURGIA DA PALAVRA
Monitor: É agora o momento de nos sentarmos. É a posição do corpo que mais convém a quem se dispõe a ouvir a Palavra, como Maria, irmã de Marta, que sentada aos pés de Jesus, O escutava atentamente.

Leitura do Livro do Eclesiástico

O Senhor não despreza a súplica do órfão, 

nem os gemidos da viúva. 

A oração do humilde atravessa as nuvens 

e não desiste, até que o Altíssimo o atenda.


Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

SALMO RESPONSORIAL: O pobre clamou! O Senhor o ouviu!

Leitura da Segunda Epístola do Apóstolo São Paulo a Timóteo

Caríssimo: 

O Senhor esteve a meu lado e deu-me força, 

para que, por meu intermédio, 
a mensagem do Evangelho fosse plenamente proclamada 

e todas as nações a ouvissem. 

O Senhor me livrará de todo o mal 

e me dará a salvação no seu reino celeste.


Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

Aclamação ao evangelho: Aleluia…

Evangelho lido a vozes e encenado
Jesus: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
Todos: Glória a Vós, Senhor!
Narrador: Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola 
para alguns que se consideravam justos e desprezavam os outros: 

Jesus: «Dois homens subiram ao templo para orar; 
um era fariseu e o outro publicano. 

(Saem os dois, do fundo da Igreja; o fariseu vestido com um manto de branco e o publicano, vestido com um manto preto. O fariseu sobe até ao altar e fica de pé; o publicano fica antes do altar e ajoelha-se)

O fariseu, de pé, orava assim: 

(fariseu, com ar exibicionista e arrogante)
Fariseu (voz off):

‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros homens, 

que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este publicano.

 Jejuo duas vezes por semana 

e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. 

Jesus: 

O publicano ficou à distância 
e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; 

mas batia no peito e dizia: 

(publicano bate no peito, de joelhos e curvado)
Publicano: 

‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 

Jesus:

Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e o outro não. 

(descem ambos: agora o fariseu com manto negro e o publicano com manto branco)

Porque todo aquele que se exalta será humilhado 

e quem se humilha será exaltado».


Palavra da salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor!


Homilia: Rezar com o corpo

Preces

P- Senhor, que estais perto dos corações atribulados e salvais os de ânimo abatido, ouvi por intermédio do Vosso filho, a oração humilde do vosso povo:
1. Para que a Igreja se torne verdadeiro Templo de Cristo. Oremos irmãos. 

2. Para que os governantes aprendam a servir com humildade. Oremos irmãos.

3. Pelos pobres e humildes, para que vejam atendidas as suas preces. Oremos irmãos.

4. Por nós, para que levemos a mensagem do Evangelho a todos. Oremos irmãos.

P- Deus Altíssimo, que não desprezais as nossas súplicas nem fazeis acepção de pessoas, ouvi a confissão da nossa miséria e atendei benignamente ao que vos pedimos com fé. Por NSJC.

Cântico de Ofertório:
Monição depois do lavabo: Monitor: Ao convite do Presidente, nós levantamo-nos, como quem se põe de pé, para a oração do louvor, unindo-nos a Cristo, Cordeiro Pascal, imolado e de pé, morto e ressuscitado por nós.
Oração sobre as oblatas

P- Olhai, Senhor, para os dons que Vos apresentamos e fazei que a celebração destes mistérios dê glória ao vosso nome. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Àmen!
Prefácio e Oração Eucarística
v. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

v. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

v. dêmos graças ao Senhor nosso Deus.

R. E nosso dever, é nossa salvação.

Senhor, nosso Pai, nós Vos damos graças com Jesus, vosso Filho.

Fostes Vós que nos criastes, nos chamais a viver para Vós 
e a amar-nos uns aos outros.

Sois Vós que hoje nos reunis como amigos.

Graças a Vós, podemos compreender-nos 

e viver juntos as nossas dificuldades e as nossas alegrias.

Por tudo isto, Deus, nosso Pai, estamos contentes e Vos damos graças.

Com todos os que acreditam em Vós e com os Anjos e os Santos,

 nós Vos louvamos, cantando:

Santo, Santo, Santo…

Deus nosso Pai, sois verdadeiramente santo.

Sois tão nosso amigo, sois amigo de todos os homens.

Nós vos louvamos e vos damos graças por Jesus, vosso Filho

Ele veio ter com os homens, que andavam longe de vós
e não conseguiam entender-se.

Pelo Espírito Santo, 
Ele abriu os nossos olhos e os nossos ouvidos e mudou o nosso coração,

para nos amarmos como irmãos e compreendermos que sois nosso Pai.

É Ele, Jesus Cristo, Que hoje nos reúne à volta desta mesa, 
onde apresentamos a nossa oferta.

Monição: Quando o Presidente impuser as Mãos sobre os dons, ele invocará o Espírito Santo. Uma vez que não temos condições para ajoelhar, “fazemos uma inclinação profunda, enquanto o sacerdote genuflecte ou ajoelha após a consagração”. 

Deus, nosso Pai, + Santificai este Pão e este Vinho,

de modo que se convertam para nós no Corpo e Sangue de Jesus, Vosso Filho.

Que nos mandou fazer o que Ele próprio fez na véspera da sua morte!

Durante a última Ceia com os discípulos, Jesus tomou o pão e deu-Vos graças.

depois partiu o pão e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.

Tomou também o cálice com vinho, 
deu-Vos graças e entregou-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança,

que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados.

E disse-lhes ainda: Fazei isto em memória de Mim.
Por isso estamos aqui, ó Pai, reunidos na vossa presença.

E cheios de alegria, lembramos o que Jesus fez para nos salvar:

nesta oferta que Ele confiou à sua Igreja, celebramos a sua morte e a sua ressurreição.

Pai santo, aceitai-nos com o vosso Filho Jesus a quem tanto amais.

Foi por nós que Jesus quis dar a vida, mas Vós O ressuscitastes. 

Nós Vos louvamos:
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Todos aclamam:

Jesus vive agora junto de Vós, mas também está sempre connosco.
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Todos aclamam:

Um dia Ele virá Na sua glória e então já não haverá ninguém triste, nem doente, nem infeliz.

Todos aclamam:

Pai santo, vamos receber, nesta mesa, o Corpo e o Sangue de Cristo,

que nos dais na alegria do Espírito Santo.

Fazei que esta comunhão 
nos torne cada vez mais vossos amigos e amigos de todos.

Ajudai, Senhor, o nosso santo Padre, o Papa Bento, 
o nosso Bispo  Manuel e os bispos do mundo inteiro

Dai-nos, Senhor, a nós e a todos os discípulos de Cristo,

a graça de levarmos a toda a gente a alegria e a paz.

Dai-nos também a graça de um dia estarmos junto de Vós, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus,

e com os Santos do Céu, para vivermos convosco para sempre.


Ritos da comunhão
Pai-Nosso

Rito da Paz (cantado): P- Devemos olhar com humildade para dentro de nós. E devemos ser humildes diante de Deus. Mas também humilde no trato com os outros. Acolhendo-nos uns aos outros, saudai-vos na Paz de Cristo!

Cântico da Paz


Distribuição da Comunhão

(pôr no placard estas frases: “Quando te aproximares para receber o Corpo de Cristo, não te aproximes com as palmas das mãos estendidas, nem com os dedos separados, mas como que fazendo da tua mão esquerda um trono para a tua direita, onde se sentará o Rei. Com a cavidade da mão, recebe o Corpo de Cristo e diz «Àmen»”).
Cântico da Comunhão

Monição antes do cântico de Acção de Graças: Monitor: Senhor, nós Te damos graças! Não damos graças, por sermos bons, mas porque Tu és bom. Não damos graças, por aquilo que fizemos, mas sim por tudo o que Tu fazes em nós e através de nós. O nosso cântico quer ser, como o de Maria, um louvor ao Teu amor, que é maior do que o nosso.

Cântico de Acção de Graças: 

Oração depois da comunhão
P- Fazei, Senhor, que os vossos sacramentos realizem em nós o que significam, para alcançarmos um dia em plenitude o que celebramos nestes santos mistérios. Por Nosso Senhor.

Todos: Àmen!
Avisos

Bênção 
Despedida

P- E nós que viemos de casa ao Templo para rezar, vamos do Templo para casa! Cheios de Deus e não cheios de nós. Levemos a todos a notícia do amor de Deus por cada um. 
P- Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe: 

Todos: Graças a Deus!

Cântico Final

